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MARINHAS NA FUTURA CIDADE 

A freguesia de Marinhas deverá ser parte inte-
grante, no seu todo, na futura área urbana da «ci-
dade de Esposende», soube o «Farol de Esposende» 
de fonte segura. 

O Projecto de Lei apresentado pelo Grupo Par-
lamentar Social Democrata na Assembleia da Repú-

blica, visa integrar totalmente a grande freguesia do 
concelho, correspondendo dessa forma à aspiração 
dos marinhenses, nomeadamente dos seus represen-
tantes autárquicos. 

Deste modo, vê-se concretizado o desejo da sua 
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CAMINHOS DE SANTIAGO TRAZEM OPERADORES 

A Região de Turis-

mo do Alto Minho 

(RTAM) e o Instituto do 

Comércio e Turismo de 

Portugal (ICEP) mostra-

ram algumas belezas do 

concelho de Esposende a 

operadores turísticos in-

ternacionais. 

A vinda de operado-

res turísticos de oito paí-

ses, França, Itália, Ale-

manha, Austria, Belgica, 

Espanha, Canadá e Esta-

dos Unidos, insere-se nu-

ma acção de promoção 

da Região de Turismo, 

mais precisamente, co-
nhecer os Caminhos de 

TURÍSTICOS A PORTUGAL 
Santiago, tentando in-

centivar a vinda de turis-

tas estrangeiros a pro-

pósito do Ano Santo Xa-

cobeo que este ano se co-
memora na vizinha Ga-

liza. 

Tal promoção, obri-

gou a incluir Esposende 

neste preliminar roteiro 

oferecido aos agentes que 
nos visitaram, uma vez 

que por aqui passa um 

dos mais importantes e 

belos caminhos portu-

gueses que conduziam os 

romeiros a Santiago. 

Depois da visita 

guiada durante alguns 

PATRIMÓNIO DO 
CONCELHO DE ESPOSENDE 
10 ANOS DE INVESTIGAÇÃO 
A Câmara de Esposende, através dos Serviços de 

Arqueologia do Pelouro da Cultura, inicia amanhã, até 
15 do corrente, uma sentaria sobre o Património do 
concelho de Esposende — 10 Anos de Investigação. 

Trata-se de um acontecimento cultural de grande 
alcance e que visa dor a conhecer a realidade do patri-
mónio cultural concelhio como resultado de 10 anos de 
investigação e sobre o qual transcrevemos o seu programa: 

(cont. na pág. 3) Maduete da Catraia que o Estaleiro vai construir 

dias pela Região, foi a 

vez de os visitantes co-

nhecerem um pouco das 

potencialidades do nosso 

concelho. Para o efeito, 
depois de uma recepção 

no Posto de Turismo no 

fim da manhã do passa-

do dia 22, a comitiva 

deslocou-se à Barca do 

Lago onde puderam co-
nhecer uma «passagem 

obrigatória» do caminho 

do Noroeste. Aí, dentro 

dos domínios onde se 

construirá o complexo 

turístico da «Quinta da 

Barca», a sociedade 
«Barca do Lago Pinhos, 

SA», empreendedora do 

projecto, promoveu uma 

recepção aos visitantes 
aproveitando o ensejo 

para dar a conhecer as 

potencialidades turísticas 

que o empreendimento 

poderá oferecer. 

Já com bastante 

atrazo em relação ao ho-

rário previamente estabe-

lecido, os convidados 

encaminharam-se para 

uma das unidades hote-

leiras de Esposende onde 

lhes foi servido o almo-

ço, obrigando a cancelar 

a visita ao monte de S. 

Lourenço. 

FORUM ESPOSENDENSE 
VAI CONSTRUIR RÉPLICA DE CATRAIA 

(Barco Típico Local) 
É o Barco típico de Esposende, e «descendente» das 

antigas Lanchas do Alto, já referenciado com esse nome 
no tempo de D. João 1. No século passado, mais concre-
tamente em 1863, o Capitão Esposendense Manuel dos 
Santos Garcia, refere-se aos pescadores da sua terra 
dizendo que... «o seu maior prazer é pôrem os mastros 
e as velas nas Catraias para irem ao Mar Oceano». 

A Catraia é uma embarcação miúda, de quilha, e de 
cerca de 5/7 metros de comprimento, de boca aberta, que 
arma com 3 a 4 remos por banda, e arvora mastro e verga, 
aparelhando com vela de pendão, que amura na proa. 

É um barco ligeiro, de proa alta e bolina fácil, utili-
zado na pesca costeira pelos Pescadores de Esposende e 
servindo também, neste porto, como embarcação de carga 

(Cont. na pág. 3) 
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ESCOLA SECUNDÁRIA ÁS ESMOLAS 
«Se tivesse recebido esta carta 

no dia 1 de Abril eu pensaria que se 
tratava de uma brincadeira». Foi 
nestes termos que um comerciante de 
Esposende «reagiu» a uma carta 
dirigida pelo Conselho Directivo da 
Escola Secundária de Henrique 
Medina, a mendigar uma «esmo-
linha» para a aquisição de uma foto-
copiadora, 2 computadores e duas 
impressoras. 

A estranheza perante a missiva 
da Escola Secundária de Esposende, 
deve-se ao facto do estabelecimento 
de ensino «esmolar» fundos para 
equipamento que é ferrámenta 
imprescindível para o normal 
funcionamento da Escola. 

A carta a que tivemos acesso, 
e que de modo algum pretendemos 
condenar ou desmobilizar os even-
tuais apoiantes, refere que «o Orça-
mento do Estado não nos tem 
contemplado com qualquer verba 
para aquisição de maquinaria e equi-
pamento, tem sido muito difícil 
substituir o que se vai desgastando 
(...) porque também não dispomos 

de verbas suficientes no orçamento 
privativo». 

Tais pressupostos são sintomá-
ticos e definem claramente uma polí-
tica educativa de «sucesso» em que 
os agentes educativos não dispõem 
de equipamento capaz para levarem 
a efeito as suas tarefas educacionais. 
Trata-se de uma política de 
«omoletas sem ovos» em que os 
comerciantes é que têm o dever de 
substituir o Estado na dotação de 
equipamentos para o trabalho nas 
escolas. 

Por este andar, não nos 
surpreenderá um dia, vermos as 
Repartições de Finanças a 
mandarem cartas aos comerciantes 
para comprarem máquinas de 
escrever; os Hospitais a pedirem 
ferramenta para a cirurgia... Vamos 
chegar ao ridículo do que já acon-
tece em certos Tribunais, em que aos 
funcionários só lhes falta levar a 
mesa e a cadeira para poderem 
trabalhar... 

A.M.H. 
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ANTÓNIO DIAS MOSTRA A SUA CRIATIVIDADE 
EM CONCHAS 

Mais uma vez, o artista 
fangueiro António Teixeira 
Dias, carteiro de profissão, 
trouxe a público a sua ex-
posição de trabalhos com-
postos basicamente de 
conchas do mar. 
É a quarta vez que expõe 

na sua terra natal, Fão, des-
ta feita, no novo Centro 
Cultural com aproximada-

mente 36 obras, num con-
junto de quadro e objectos 
de adorno. 
António Dias não vende 

as suas obras. O produto da 
sua exclusiva recreação, 
destina-se a mostrar ao pú-
blico sempre que é possível 
organizar uma exposição, 
tencionando, um dia, legar 
o seu valiosíssimo patrimó-

Capela de N. a Senhora da Bonança, Fão 

nio aos serviços da cultura 
do Concelho. 

Actualmente, a vasta co-
lecção que possui, é com-
posta por cerca de 3 mil 
peças, diferentes obviamen-
te, o que não lhe permite 
compôr dois trabalhos 
iguais. Daí a razão por que 
não os vende. 

Até 30 do corrente mês 
de Maio, aos sábados e do-
mingos, poderão os apre-
ciadores, contemplar as 
maravilhas do António 
Dias, no Centro Cultural de 
Fão. 

GTL FAZ LEVANTAMENTO HANS KÓRBER NAS B.V. ESPOSENDE 

HABITACIONAL FESTAS DAS CRUZES NOVOS ESTATUTOS APROVADOS 
A Câmara Municipal, 

através do seu Gabinete 
Técnico Local (GTL), está a 
proceder ao levantamento 
habitacional das zonas histó-
ricas do concelho, nomeada-
mente de Esposende e Pão. 

Este levantamento tem 
por objectivo a preservação, 
recuperação e melhoramento 
das referidas zonas. 

Assim, um dos elementos 
da equipa do GTL, devida-
mente identificado, contactará 
os habitantes das referidas 
zonas, com o objectivo de 
efectuar um inquérito sobre as 
condições de habitabilidade 
dos fogos, esperando-se por 
parte dos interessados a total 
cooperação no fornecimento 
das respectivas respostas. 

Sublinhe-se a importância 
deste inquérito que permitirá 
zelar a herança arquitectónica 
que Esposende e Pão dispõem, 
bem como, identificar o nosso 
concelho no exterior no que 
concerne à manutenção deste 
património. 

Mais uma vez o nosso popular artista Hans Kõrber 
esteve presente com uma exposição de pintura em 
Barcelos, por ocasião das festas da cidade. 

Desta feita, acedeu integrar uma exposição colectiva 
dos artistas plásticos barcelenses, patente ao público de 
20 de Abril a 3 de Maio, no antigo quartel dos Bombeiros 
Voluntários, no largo José Novais. 

Esta colectiva de pintura foi apoiada pela Câmara 
municipal de Barcelos e integrou-se nos programas das 
Bodas de Prata do Rotary Clube barcelense e das Festas 
das Cruzes. 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 40. 

Decorre durante o presente mês a actualização do 
recenseamento eleitoral. Todos os cidadãos que durante 
o ano de 93 perfaçam 18 anos de idade, deverão recensear-
-se na respectiva Junta de Fregu'esia. Do mesmo modo, 
todos os recenseados que pretendam regularizar ou alterar 
residência deverão fazê-lo neste período. 

Em Esposende, a Comissão Recenseadora atende na 
sede da Junta de Freguesia, às terças, quintas e sábados, 
das 18,30 às 19,30 horas. 

CASA DO MINHO CELEBROU 
70 ANOS DE EXISTÊNCIA 
A Casa do Minho, instituição regionalista fundada em Lisboa em 29 de Abril 

de 1923, acaba de celebrar o seu 70.° aniversário. 
Do programa das comemorações, constou uma Missa na Igreja dos Mártires 

e um jantar de aniversálio, na sede, confeccionado pelo sócio António Silva (Chefe 
Silva), minhoto por excelência, que dedicou aos convivas um repasto com igua-
rias da boa mesa regional: sopa de penca, bacalhau à moda de cabeceiras de Bas-
to, fruta e bolo de aniversário; café e bagaceira minhota. Não faltou, concerteza, 
o bom vinho verde, branco ou tinto, a completar o opíparo repasto. 

No sábado seguinte, 1 de Maio, teve lugar a VI Prova de Vinhos Verdes e 
II Mostra do Queijo Português. Tratou-se de uma prova realizada pela Casa do 
Minho, na sua sede, proporcionando aos sócios es eus convidados a prova de vá-
rias dezenas de marcas de Vinhos Verdes, brancos ou tintos, e, pelo segundo ano 
consecutivo, associada à Mostra de Queijos Regionais e Nacionais. 

O programa comemorativo continuará no próximo sábado, dia 8, com a rea-
lização do Baile de Aniversário. 

Para perpectuar a celebração desta data, a Casa do Minho editou uma Me-
dalha Comemorativa do seu 70.° Aniversário. 

A aprovação de contas e de proposta de novos estatutos foram os pontos 
da ordem de trabalhos da Assembleia Geral da Associação realizada no pas-
sado dia 23 de Abril. - 
Das receitas referidas será de evidenciar, por um lado, o elevado montan-

te das contribuições dos sócios beneméritos, mais de 6000 contos, e por ou-
tro o parco subsídio atribuído pela Câmara Municipal, de 1100 contos, bem 
menor que o atribuído a outras Associações com menor utilidade social, co-
mo referido na intervenção do Presidente da Direcção quando da apresenta-
ção do relatório de contas. Quanto às despesas, que ascenderam a 36000 
contos, será de referir os 7000 contos gastos em pessoal e os 10000 em novas 
viaturas. O relatório de contas foi aprovado por aclamação. 
A proposta de novos Estatutos elaborada pelo Presidente da Assembleia 

Geral em consonância com a Direcção, não trouxe alterações significativas 
de funcionamento, sendo fundamentalmente uma adaptação à legislação cor-
rente e uma sistematização do articulado dos anteriores. Será de destacar 
a nova data a marcar a fundação da Associação, 6 de Janeiro de 1891, mui-
to embora a comemoração do aniversário continue a ser festejada, por uma 
questão de tradição, a 19 de Março, dia do padroeiro da Instituição. 
Pena foi que em Assembleia onde tão importantes assuntos para a Asso-

ciação foram tratados fosse tão pouco participada. Bom seria que todos se 
motivassem mais para a vida das nossas associações, principalmente daque-
las que mais dizem a todos nós. 

FEIRA DO LIVRO NA 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESPOSENDE 

A Escola Preparatória de Esposende está a dinamizar 
uma importante actividade cultural: A FEIRA DO 
LIVRO. Esta iniciativa, já habitual e muito positiva quer 
pedagógica quer didacticamente, tem a colaboração da 
Câmara Municipal, apoio sem o qual o evento mio seria 
possível efectuar-se, com a dimensão vasta e participação 
que o caracteriza. 

Uma das peculiaridades desta Feira é o de ser visi-
tada por cerca de 4.000 alunos das escolas de todas as 
freguesias do concelho. Com efeito, os alunos dos 3.° e 
4.° anos de escolaridade do 1.° Ciclo do Ensino Básico 
bem como todos os alunos das Escolas C + S de Apúlia 
e Forjães serão transportados em transporte da Câmara 
Municipal para fazerem a sua visita. Para além destes, 
igualmente os alunos da Escola do 1. 0 Ciclo de Esposende, 
os da Escola Preparatória de Esposende e os da Escola 
Secundária Henrique Mediria, visitarão a Feira. 

Sabendo-se que, hoje em dia, os nossos jovens estão 
a fugir das boas leituras, achamos que esta actividade 
poderá proporcionar-lhes o despertar do gosto pelo texto 
escrito, o que seria altamente positivo e válido se tal objec-
tivo se concretizar. 

O certame também está aberto ao público e vem 
decorrendo desde 19 de Abril, prolongando-se até ao dia 
28 de Maio. 

O horário de funcionamento é o seguinte: 
De 2.a a 6.a, das 8.30 às 12.30 e das 14.00 às 17.30. 
Ao domingo, das 16.00 às 19.00 horas. 
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FORUM ESPOSENDENSE 

Vai construir réplica da Catraia 
(Cont. da pág. 1) 

e descarga dos navios fundeados fora da barra ou mesmo dentro 
do estuário do Cávado. 

Servia ainda de «lancha» dos Pilotos da Barra e muitas vezes 
de «rebocador» na entrada e saída de navios, sempre pela força 
de remos. 

Barco robusto, de linhas elegantes, mais largo ou estreito 
conforme o fim a que se destinava, era o «ex-libi is» das praias 
de Apúlia, Fão, Marinhas, Belinho, Antas e S. Bartolomeu do 
Mar. À excepção de Fão, em todas estas localidades de Espo-
sende, estes barcos serviam também (e principalmente) para 
apanha de algas marinhas, nomeadamente o sargaço, e para o 
arrasto do Pilado, crustáceo abundante e excelente fertilizante 
dos campos de cultivo. 

Freguesias do «interior» como Fonte Boa e Barqueiros, 
tinham o seu porto base em Esposende e Apúlia, respectivamente. 

As características desta réplica, são exactamente as mesmas 
da última grande Catraia existente em Esposende, a «S.TA 
MARIA DOS ANJOS», barco a quem o mar nunca «desfeiteou» 
segundo alguns tripulantes ainda vivos. 

Este soberbo barco, era propriedade de duas Viúvas do 
nosso Cais. Tinha de comprimento 6,95 metros; 2,74 de Boca 
e 0,84 de Pontal. A sua arqueação era de 4 Toneladas. 

O seu modelo à escala, já se encontra nos estaleiros Navais 
de Esposende. 

A «Catraia» em construção terá uma utilização pedagógica 
no ensino aos jovens da arte de marear e também, uma utili-
zação turística. 

É intenção do «Forum» devolvê-la à comunidade doando-
-a ao futuro Museu do Mar de molde a poder cumprir as funções 
atribuidas. 

O custo da mencionada embarcação será de valor superior 
a 2 mil contos, dinheiro esse que o «Forum» tentará conseguir 
junto da sociedade civil. Para tal, encontra-se desde já aberta 
uma conta no Banco Fonsecas & Burnay — Agência de Espo-
sende, com o n.° 7887949/000/003/067 e cujo NIB é o 94, onde 
poderão ser efectuados depósitos para o fim em vista. 

Ao efectuar o seu depósito deverá referenciar o nome no 
respectivo talão para que a entidade promotora possa anotar e 
posteriormente mencionar nas colunas deste jornal a respectiva 
contribuição. Caso deseje manter o anonimato, o contribuinte 
deverá apenas manter em branco a identificação no talão de 
depósito. 

Outras iniciativas destinadas a obter as verbas indispensá-
veis para o projecto «Catraia» estão a ser ultimadas devendo, 
o «Forum Esposendense» anunciá-las oportunamente. 

Por último, esclarece-se que este evento que culminará com 
o «Bota-Abaixo» a ter lugar no dia 19 de Agosto p.f., dia do 
Concelho de Esposende, está a despertar a atenção de vários 
orgãos da Comunicação Social de carácter regional e nacional 
o que demonstra a importância do acontecimento. 

AS REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 
• 

TÊM O APOIO DA FOTO - BIT 

«FORUM ESPOSENDENSE» 
NA RÁDIO RENASCENÇA 
No próximo dia 12 do corrente, pelas 10.00 horas, 

a Estação Emissora Regional da Rádio Renascença de 
Braga, dedicará um espaço ao «Forum Esposendense». 

Para falar da vida desta Associação Cívica de Espo-
sende, estará em directo naquela emissora, o seu Presi-
dente da Direcção Dr. Tito Evangelista e Sá. 

PATRIMÓNIO DO CONCELHO 
(Cont. da 
pág. 1) 

Dia 7 - 20 h 30 - Sala de Esposições da Biblioteca Municipal 

• Abertura da Semana «Património do Concelho de Esposende - 10 Anos 
de Investigação». 

• Inauguração da Exposição, relacionada com a Semana. 

Dia 8 - 21 h 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Conferência «Arquitectura Ventura Terra em Esposende», pelo Prof. 
Doutor António Cardoso (Docente da Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto). 

Dia 9 - 14 h 00 às 17 h 30 - Sala de Exposições da Biblioteca Municipal 

• Visita à Exposição 

Dia 10 • Manhã - Salão Paroquial de Esposende 

• Actividades com a Escola Secundária Henrique Medina 

Dia 11 - Manhã - Salão Paroquial de Esposende 

• Actividades com a Escola Preparatória de Esposende 

21 h 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Conferência «Circulação Monetária Romana - Tesouro do Castro S. 
Lourenço», pelo Doutor Rui Centeno (Docente da Faculdade de Letras 

, da Universidade do Porto) 

Dia 12 - Manhã - Salão Paroquial de Esposende 

• Actividades com a Escola C+ S de Forjães 

21 li 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Conferência «Estudo Antropológico de Fào Medieval» pela Dr. Eugénia 
Cunha (do instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra). 

Dia 13 - Manhã - Escola C+ S de Apúlia 

• Actividades com a Escola C+ 5 de Apúlia 

21 h 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Mesa Redonda: « 10 Anos de Investigação Arqueológica». 

Dia 14 - 21 h 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Conferência «O Azulejo em Esposende e Viana do Castelo - Património 
a Revalorizar», pelo Dr. Francisco Carneiro Fernandes (Investigador 
Vianense) 

Dia 15 - Monte de S. Lourenço - Vila Chã 

• Visita guiada ao Castro de S. Lourenço 

21 h 00 - Auditório da Biblioteca Municipal 

• Conferência «Arquitectura e Arte Castrexas» Pelo Prof. Doutor Francisco 
Calo Lourido (do Instituto de Estudos Galegos e do «Museu Pobo 
Galego») 

• Encerramento da Semana. 

DE ESPOSENDE 

MARINHAS NA 
FUTURA CIDADE 

(Cont. da pág. 1) 
população, ultimamente muito atribulada na discus-

são desta matéria, em que os seus naturais veriam 
com «bons olhos» a integração plena da freguesia 
na futura cidade. 

Segundo a opinião de marinhenses a favor da 
integração na cidade, «Marinhas só terá a ganhar com 
esta ligação, não só devido à estreita comunhão da 

sua população com Esposegle, mas também porque 

a freguesia terá oportunidade de corrigir alguns pou-
cos erros de carácter urbanístico e desenvolver-se-á 

harmoniosamente com um planeamento bem estru-
turado e cuidado». 

Todas estas preocupações têm sido alvo de in-
tensa discussão, não deixando de ser curioso o inte-

resse e o desejo dos seus habitantes em participarem 
democraticamente no desenvolvimento da sua terra. 

Aliás, a recente confusão adveniente da falta de es-
clarecimento levou o Presidente da Câmara Alberto 

Figueiredo a aceder a um convite da Junta de Fre-

guesia para, numa reunião, esclarecer todas as diver-
gências existentes, tendo os autarcas marinhenses 
concordado inteiramente com a integração plena das 

Marinhas na futura cidade. 
A.M.H. 

Se a um play-boy for retirada a mesada habi-
tual, para que nada contribui, vai estranhar, 
protestar ou até intentar alguma acção mais 
violenta. Na cabeça dele é «natural» ter direito a esse 
dinheiro e a gastá-lo. 

A maioria dos subsídios, da CEE ou doutra 

procedência, atribuidos tanto a particulares como 
às empresas, funcionam como a mesada do play-
-boy, criando maus vícios porque não foi necessário 
trabalhar para obtê-los, e como dinheiro que não 
se sabe de onde vem, fácil é gastá-lo. 

Vivemos numa economia pretensamente aberta 
e de livre concorrência, tantos «pacotes» e «fundos» 
só vêm causar distúrbios ao mercado e maus vícios 

às empresas. 

A quantidade maciça de «fundos» colocada à 
disposição das nossas empresas é um atestado de 
menoridade à nossa classe empresarial. Os países 
que nos habituamos a considerar como padrão de 
desenvolvimento caracterizam-se por uma não polí-
tica de subsídios, e quando estes existem são orien-
tados para fins bem específicos, muito principal-
mente a investigação, devido aos grandes montantes 
requeridos e aos muitos anos necessários à rentabi-
lização do investimento. 

Agora, subsídios para isto, linhas de, crédito 
para aquilo, ajudas especiais para algo mais 
lembram países pobres e atraem a cobiça dos menos 
escrupulosos que, debaixo da pele de empresários, 
conseguem «engordar» um bocado mais do que o 
que deviam. O país está cheio de histórias a ilustrar 
esta realidade. 

Os fundos, os comunitários com especial rele-
vância pela sua dimensão, deveriam ser fundamen-
tahnente encaminhados para a melhoria das nossas 
infra-estruturas, principalmente as de comunicação 
e o aperfeiçoamento e reequipamento do nosso 
sistema de ensino. Sistema que precisa de investi-
mentos maciços tanto ao nível dos equipamentos 
como da formação profissional dos professores. 
Professores esses que demonstram, de uma forma 
geral, por um lado, uma grande falta de conheci-
mentos científicos e de cultura geral e, por outro, 
um completo distanciamento do inundo empresa-
rial, entretendo-se, com frequência em muitas disci-
plinas, a ensinar coisas que ninguém sabe bem para 
que servem. Em cima da secretária de cada aluno 

é necessário um computador e as escolas preparadas 
deveriam estar para conseguirem ter os jovens 
dentro delas em horário normal, como uma 
empresa. Será talvez de não esquecer de revolucionar 
completamente o esquema organizacional das 
escolas. Nas Escolas os orgãos directivos são esco-
lhidos pelos professores. Em nenhuma outra insti-
tuição ou empresa os trabalhadores escolhem quem 
os dirigirá. 

E. Trovoada 

„Predial E.5posende PROMOTORES IMOBILIÁRIOS 

Compra Venda e Administração de Propriedades 
TEMOS PARA VENDA 

• APARTAMENTOS E VIVENDAS 
• LOJAS PARA COMÉRCIO 
• TERRENOS INDUSTRIAIS 

• LOTES E TERRENOS DIVERSOS 
• QUINTAS DE RECREIO E RENDIMENTO 

SEDE: LARGO FONSECA LIMA, N. 5 ESPOSENDE 

PARA SUA COMODIDADE TRATAMOS DE TUDO 

Contacte-nos: TELEF. (053) 964478— 965881 FAX 962681 

FILIAL: AV. SÁ PEREIRA, R/C DTO. — ESPOSENDE 
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CURVOS "Dr. SÉRGIO VIANA" 

CURVOS E SUAS LENDAS 
A propósito do mentir, encontrei, numa obra do escritor Manuel de Boa ventura, um conto conhecido 

por Dinastia dos Marruchos de Vila Chã, integrado no seu livro de contos — Marrucho Mentideiro — 
onde faz referências a pessoas de Curvos que também costumavam naquele tempo, como ainda hoje, de-
turpar a verdadeira realidade. Penso que vão adorar a sua leitura. 

DINASTIA DOS MARRUCHOS 

Na Aldeia-de-Riba, os Maruchos 
era celebridade falada nas redonde-
zas: ninguém os igualava a engen-
drar mentiras. Era cada umal... 
Nem a Deus falavam verdade, os 
birbões, quando pela desobriga qua-
resmal, iam à Igreja solicitar perdão 
para os seus pecados! Houve quem 
visse os santos a sorrir das solércias 
(astúcias) e trapaças (enganos) urdi-
dos por eles, para engazupar os con-
fessores... 
Formaram dinastia. O ascenden-

te mais antigo, de que havia memó-
ria, iso é, o Marrucho 
I — pontificou no tempo dos fran-
ceses boa partida, pregou a quatro 
deles, levando-os a uma emboscada, 
no monte da Morteira, onde ajudou 
a chaciná-los com forcados e foices 
encabadas... Teria sido verdade? 
Ou foi a sua fantasia, que fez dele 

um herói? 
Os conterrâneos cognomina-

ram-no de «Aldrabeiro» — tão 
grande era a sua inclinação para o 
exagero e a habilidade para a 
mentira. 
Sucedeu-lhe seu filho — 

Marrucho II — que, por alturas 
das revoltas liberais, andou de gor-
ra com «malhados» e, depois com 
os miguelistas foi cognominado — 
«O Mente-sempre». Calcula-se o 
que este salafrário não teria feito pa-
ra merecer o apodo, que os vizin-
dários lhe outorgaram. Era cantador 
repentista e atribui-se-lhe esta qua-
dra — sinal de que se regozijava 
com a honraria: 

«Cá'stá o Mente-sempre 
que nunca mente a dormir; 
Se às vezes fala verdade, 
O diabo põe-se a rir.» 

Mas do «Mente-sempre» descen-
dente — Marrucho III — «O Men-
tideiro», que conseguiu armazenar 
em si, toda a tara da família, no ca-
pítulo aldravice. Conheci-o. Era um 

velhote engraçadíssimo e apreciável 
conservador. Menos alto do que bai-
xo. Barba pescoceira e suíças de cor 
do linho. Vestia grosseira serguilha, 
fiada e tecida pela irmã. No lábio 
inferior, una longa cicatriz — 
lembrança perpétua duma desor-
dem na feira do gado, em Barcelos. 
Aparência de pessoa circunspecta e 
digna de crédito... Mas a habilida-
de com que a sua fantasia criadora 
urdia mentiras, é que nunca mais es-
quece! Era um dom. Porque narra-
va com graça e argúcia, convencia 
os menos incautos (desprevenidos). 
Quando lhe exprobravam as cons-

tantes fardelices: 
— «Grande mentideiro...» 
...Não se alterava, era honra ser 

«rei dos mentirosos», os olhos ma-
liciosos riam-se e, desandava a as-
sobiar uma chula como melro 
gaudioso, nas alvoradas de Maio. 
Depois: 
— Que esperam, vocês? 
E punha-se a cantarolar a quadra 

atribuída ao pai: 

Se às vezes falo verdade, 
O Diabo põe-se a rir » 

Com efeito, ele mesmo não sabia, 
quando a si próprio falava verdade; 
em seu foro íntimo, travando-se, às 
vezes, destes monólogos: 
— Fui ontem à feira a Bar-

rosetas... 
Diria-lhe, a medo, a consciência: 
— Mentes tu! Ontem não foste a 

feira nenhuma... 
O seu desdobramento condes-

cendia: 
— «Bem: não irias, mas tiveste 

intenções de ir...» 
Saía as portas-fronhas, a dar 

umas voltas, pau atravessado nas 
costas e as mãos ao pendurão: 
— Já sabe, ti'Maria, o que acon-

teceu em Santandré? A do Cruzei-
ro teve três meninos dum ventre... 

PELO HOSPITAL 
Foi operado com urgência a uma apendicite o nosso 

conterrâneo António do Coxo, marido de Celeste Mar-
ques Martins. Já está em recuperação. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

Estradas Degradadas 
Neste país constroem-se mui-

tas estradas pelas aldeias, mas 
não se conservam. Nesta fregue-
sia há uma via de comunicação 
que a liga a Vila Cova e, está 
num estado degradante, tendo 
uma série de rebaixas (covas) e 
lombas, nos lugares de Vila No-
va e Frossos que para quem pas-
sa, todos os dias, além de tomar 
a condução um pouco difícil, pe-
la pouca largura que tem, em cer-
tas curvas, também dá pouca 
saúde aos automóveis. Pede-se às 
pessoas que podem resolver este 
mal que se limitem a fazer um 
ofício à Câmara, pedindo, deste 
modo;a reparação dessas lombas 
e irregularidades do piso e apro-
veitem também de pedir um 
auto-safe ou gradeamento para a 
curva perigosa de Coutorela, on-
de já morreram dois jovens des-
ta localidade, impedindo assim 
de cairmos, no precipício que se 

encontra nesa curva. Também no 
lugar da Padaria, há um autocar-
ro que, no fim do serviço se en-
contra mal estacionado. Já esteve 
em diversos locais por queixas de 
alguns vizinhos. Julgamos que te-
mos uma alternativa para este 
problema que provoca problemas 
de trânsito. Existe um terreno, no 
mesmo lugar, que é um local 
ideal para o seu estacionamento',/ 
basta que as autoridades desta 
Terra mandem aos seus fundo-
nados tirar as grandes pedras 
que impedem o acesso ao largo 
junto da paragem de autocarros 
e, o comuniquem ao condutor 
do referido veículo. Entendemos 
que alguém muito próximo, 
deseja. apoderar-se desse largo 
que tendo sido adquirido por 
um irmão dum antigo pároco, 
está ao abandono há muito, 
podendo ser considerado ma-
ninho. 

— O quê, home. Pode lá ser! 
— Ouvi dizer... 
— És o maior mentideiro que a 

rosa do sol cobre! 
— Mentideiro, eu? Ela não tem 

três filhos? 
— Mas um de cada ventre. 
— Será. O ventre é sempre o 

mesmo... 
Adiante encontrava o compadre 

Luís Petessa, um paz de alma, que 
acreditava en tudo, para lhe contar 
a última novidade: 
— O Trote foi c'um carrêto de 

bacalhau p'ra Viana, mas não che-
gou lá. 
— Atão? 
— Inda não sabes? Caiu a pon-

te: metade de la foi ao rio... 
— Taré! Seria certo? 
— É verdade: tão certo como eu 

ser o Marrucho! 
— Oh! co'a maleita! 
Duas horas depois, o Trote, car-

reteiro aparecia na aldeia, muito lé-
pido, o pescoço envolto num lenço 
tabaqueiro e já de regresso de Via-
na, Petessa aborda-o: 
— Sempre foi verdade? 
— O quê? 
— Ter caído a ponte? 
— Caiu o diabo que te =regue._ 

Isso é baloana, à dita-confira! 
— Disse o Compá Marrucho... 
— Marruchada! Logo vi. 
Marrucho foi até à venda e 

contou: 
— O nosso Abade leu no jornal 

urna coisa que se fosse dita por mim, 
ninguém acreditava. Que foi? 
— Um homem que deu uma ca-

chafundo no mar, lá p'ras ilhas e en-
controu uma cidade debaixo de 
água, onde vivia gente. 
— Pode la ser? Gente como nós? 
— É verdade! Gente como nós, 

mas com guelras como os peixes. 
— E o homem? 
— Arranjou umas guelras e lá 

ficou. 
(Coninua no próximo número) 

TOPONÍMIA 

(Baptismo de ruas e lugares) 

Foi aprovado na última As-
sembleia de freguesia os nomes 
que irão designar as ruas ou ca-
minhos da nossa Terra. Está pa-
ra aprovação na Assembleia 
Municipal. Só, é de lamentar 
que à semelhança de outras lo-
calidades os digníssimos repre-
sentantes do povo desta 
localidade não tenham querido 
lembrar nas ruas pessoas ilustres 
que deram a conhecer pelo país 
fora, os ares parasidíacos desta 
pequena aldeia e não tenham di-
fundido, suficientemente, pelos 
cafés e esta Reunião tão impor-
tante. Lembro aqui alguns no-
mes que poderão ser úteis para 
o futuro: Pe. Alberto Brás (mú-
sico), Pe. Manuel Neiva (Páro-
co), Tenente Albino Evaristo do 
Vale Souto (Militar), Álvaro do 
Vale Souto (Conservador), Fon-
seca Lima (Governador Civil), 
Pe. Cândido Eiras (Pároco), 
Boanerges Cunha (Poeta). De-
sejamos mais transparência pa-
ra o futuro, dando a conhecer 
a todos, o conteúdo das actas da 
Assembleia e Junta. 

OBRAS NA IGREJA 
As obras estão a serem ter-

minadas a ritmo lento. Já está 
colocado todo o azulejo, nas 
paredes, que foi oferecido pe-
la Família — Souto — 
beneméritos, desde sempre, 
nesta Terra. Os cinco Vitrais já 
foram encomendados. Vão ser 
colocadas as portas, depois du-
ma limpeza geral da Igreja, 
ainda este mês. Tive conheci-
mento através do Boletim Pa-
roquial Rumo e Acção das 
seguintes obras que vão ser 
subsidiadas pela Câmara que 
transcrevo à letra: «Os espaços 
envolventes da Igreja vão ser 
arranjados. Esta é uma boa 
notícia a dar, pois na entrevis-
ta conjunta da Fabriqueira e 
Junta de Freguesia com o Sr. 
— — 

Presidente da Câmara, este 
prometeu-nos transferir 7 mil 
contos para a conta da Junta, 
a fim de se proceder de imedia-
to ao arranjo do parque de es-
tacionamentos (adro), casas de 
banho, abertura de uma ave-
nida a passar pelas traseiras da 
Igreja e vir dar à capelas do Se-
nhor dos Passos, muros exte-
riores, localização duma 
capela mortuária nessa zona. 
Carantiu-nos ainda que, se a 
verba não chegar como acredi-
tamos, reforçaria a mesma 
posteriormente. Para esse efei-
to estamos em negociações 
com a Sra. Carolina de Lima 
para a cedência de cerca de 200 
metros de terreno, por onde 
vai passar a estrada de ligação» 

ACIDENTES NA 
PÁSCOA 

Na véspera e no dia de Pás-
coa houve, nesta freguesia, 
dois acidentes de automóveis, 
um no lugar da Igreja, outro 
em Frossos em que estiveram 
envolvidos quatro veículos. 
Não houve ferimentos, mas só 
prejuízos materiais, provocado 
pela velocidade excessiva e dis-
tracção. Pede-se aos seus con-
dutores que conduzam com 
precaução junto ao Salão Pa-
roquial nas horas de Cerimó-
nias Religiosas, pois, por causa 
do estacionamento de automó-
veis a estrada torna-se muito 
perigosa tendo só a via ascen-
dente para circulação (tenham 
paciência)... 

APULIA "ANSELMO FONSECA" 

APÚLIA A CONCELHO 
Foi recentemente criada na Assembleia da Re-

pública, uma Comissão para a reforma do or-
denamento administrativo do país. A vertente 
Autárquica, com a criação de novos municípios, 
é assunto que muitas terras vão reivindicar. 

Apúlia, que tem razões históricas, económi-
cas e administrativas para restauração ou cria-
ção do seu concelho, já trabalha nesse sentido, 
com a criação do MARCA (Movimento de 
Apoio À Restauração do Concelho de Apúlia), 
e a divulgação desse desejo através da comuni-
cação social, feito macivamente na semana 
passada. 

O assunto foi polémico, mas veio para fi-
car. Nada foi feito de ânimo leve, nem para brin-
car, como alguns «amigos» de Apália terão 
pensado. A polémica desceu à.rua, passou pelos 

cafés, locais públicos e estabelecimentos comer-
ciais. Foi assunto obrigatório de conversa em to-
do o Concelho, de inveja e de maledicência, 
quando se pretendia que fosse pacífico, porque não 
foi criado contra ninguém. 
Ninguém pode garantir que Apúlia vai ser se-

de de Concelho; mas também ninguém pode ga-
rantir que não será. As pessoas que meteram mãos 
a essa obra são persistentes e sabem o que que-
rem e o que devem fazer para o conseguir. 
Vamos aguardar os próximos capítulos que 

prometem ser interessantes, e deixar que os nos-
so «amigos» nos continuem a «felicitar». 

Restauração ou criação? Isso é irrelevante e de 
qualquer forma é o passado. E do que se trata 
é do futuro. Que Apúlia tem todo o direito de 
começar a construir. 

NECROLOGIA 
No mês de Abril já morreram sete apulienses, um deles na Fran-

ça, onde estava emigrado, e outro em Portugal, vítima de atrope-
lamento, quando cá se encontrava a cumprir o serviço militar, mas 
igulamente emigrado em França. Aqui fica a trágica lista desses 
apulienses: 

Laurentina Martins Leite , residente no lugar de Criaz, nascida 
em 5 de Junho de 1928, filha de David José Leite e de Ana Mar-
tins do Monte. Faleceu em 5 do referido mês, e deixa viúvo o Se-
nhor Manuel Machado Francisco Correia. 

No dia 8, no lugar da Igreja, faleceu o Senhor André Rodrigues 
Pereira casado com Alzira Pires dos Santos. Era natural da fre-
guesia de Navais, do concelho da Póvoa de Varzim, onde nasceu 
em 30 de Novembro de 1926, filho de Manuel Rodrigues Pereira 
e de Ana Gomes Inácio. 

Ainda no lugar da Igreja, e depois de longa enfermidade, fale-
ceu no dia 11, o Senhor Joaquim Fernandes Carreira, natural da 
freguesia de Fonte-Boa deste concelho, filho de Francisco Fernan-
des Carreira e de Teresa Martins Alves. Completara 84 anos no 
dia 15 de Setembro último. 

No lugar de Paredes, faleceu a Senhora Maria Felix dos Santos 
casada com Joaquim Dias Fernandes, filha de José Felix da Justa 
e de Amélia Domingues dos Santos. Nascera em 21 de Novembro 
de 1927, e o seu passamento verificou-se no dia 14 do mesmo mês 
de Abril. 

No dia 16, faleceu em Barcelos, onde estava internado, o Se-
nhor António Amorim Lopes Ribeiro, nascido em 9 de Setembro 
de 1936, filho de José Lopes Ribeiro e de Maria Alves Amorini. 
Deixa viúva a Senhora IIerondina Pimenta Alves Ribeiro. 

Vítima de atropelamento mortal, em Espinho, quando se diri-
gia para Apúlia onde iria passar o seu último fim de semana en-
corporado no exército, pois iria passar à disponibilidade, faleceu 
o jovem apuliense, Carlos Alberto da Silva Fradique, nascido em 
2 de Fevereiro de 1970. A triste ocorrência verificou-se no dia 18. 
Era filho de Albertino Ferreira dos Santos Fradique e de Clemen-
tina Ferreira da Silva, ambos tragicamente desaparecidos do nú-
meros dos vivos, factos que deram motivo a destaque nos jornais. 

Deixa viúva, a residir em França, de onde ele veio apenas para 
cumprir o serviço Militar, a Senhora D. Maria dos Anjos da Silva 
Oliveira. Se fosse vivo, Camilo, tinha nesta família, uma boa his-
tória trágica para uni dos seus livros. 

Falecido em França onde residia, no dia 20, veio a enterrar no 
Cemitério de Apúlia, onde nascera em 24 de Setembro de 1958, 
o Senhor Rui Manuel Pereira da Torre, filho de Zacarias Gonçal-
ves da Torre, e de D. Rosa Passos Alves Pereira. 

Deixa viúva a Senhora D. Miquelina Graciosa Correia dos Santos. 

D. MARIA EMillA 

MARIZ FIGUEIREDO 
Numa clínica da cidade do 

Porto foi recentemente subme-
tida a uma operação cirúrgica, 
esta ilustre apuliense. Esposa do 
nosso conterrâneo, Senhor Al-
berto Queiroga Figueiredo, Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Esposende, a quem desejamos 
rápidas melhoras. 

GRALHAS 
A correspondência de Apúlia 

no último número deste Jornal, 
sofreu tratos de polé: originais que 
ficaram por publicar, e outros que 
foram para a outra freguesia, 
concretamente a Palmeira. 

Arrelias para quem escreve, e 
arrelias para quem vê a sua pro-
priedade devassada por escritos de 
outros. Não inoneu ninguém, cla-
ro, mas cá por coisas, preferia que 
isso tivesse caído noutro lugar 
qualquer. 

LÍRICOS 
Afinal somos um país de líri-

cos. Para mostrar a nossa capa-
cidade «criadora» nada melhor do 
que as coisas sérias. 13rincamos 
com as palavras, amesquinhamos 
os actos, os desejos e a obra dos 
outros. E seta qualquer maldade, 
só para rir e desopilar o fígado. 
O despeito faz-nos perder o «ver-
niz» e a caricatura que fica é con-
frangedora. 
As atitudes ficam com quem as 

pratica. E com quem as patrocina. 
Passamos pelas coisas sérias da 

vida a rir. Como na fábula, so-
mos sempre mais «cigarras» do 
que formigas. 
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PALMEIRA  
ELEIÇÕES NO C.I.C. 

O Centro de Intervenção Cul-
tural (C.I.C) de Palmeira de Fa-
ro, na hora em que preparamos 
este apontamento, prepara as 
suas primeiras eleições no sen-
tido de ser eleita uma Direcção 
que dinamize o seu futuro e 
reestruture o Grupo Folclórico 
de Palmeira há alguns anos ina-
tivo por falta de estruturas e 
apatia de algumas pessoas. Do 
Pouco interesse anterior surge 
agora efervescência, pois há 
duas listas candidatas às referi-
das eleições que ambos prome-
tem desenvolver a actividade 
cultural na freguesia, havendo 

até já algumas promessas. Uma 
coisa é certa: o C.I.C. vai fun-
cionar em pleno, pois nota-se 
pelo entusiasmo dos_concorren-
tes e com isso também podemos 
crer que o Grupo Folclórico vai 
ser já a primeira reestruturação 
desse resultado de trabalho. 

Cumprindo-se o regulamento 
dos estatutos deste orgão institu-
cional, as duas listas foram já 
entregues ao presidente da mesa 
no dia 21 de Abril, data limite, 
estando marcadas as eleições 
para o dia 9 deste mês de Maio. 
Vemos harmonia e muita von-
tade de vencer, reiteramos, nas 

"MONTERROSO" 

listas concorrentes e que prome-
tem trabalhar e muito dinamis-
mo em prol da cultura e despor-
to local. É saudável quando as-
sim é desde que as promessas 
venham a ser cumpridas. 
Que vença a lista que real-

mente melhores condições ofe-
rece de manter vivas e 
preservadas as nossas tradicções 
culturais e que há muito estão 
paradas: folclore, teatros, comé-
dias, danças dos réis, etc., etc.. 
Dos resultados que se vier a 

verificar destas eleições daremos 
informação em próxima corres-
pbridência. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL FALECIMENTO 
Está a decorrer nesta fregue-

sia, com início em 2 de Maio e 
que decorrem até ao dia 31 do 
mesmo mês, o Recenseamento 
Eleitoral/93 bem como a refor-
mulação dos respectivos ca-
dernos. 
Conforme determina o regu-

lamento estipulado pela Lei 
69/78, de 3 de Novembro, o re-
censeamento é obrigatório para 

todos os cidadãos que comple-
tem os 18 anos até 31 de Maio 
ou tenham mudado a sua resi-
dência. Portanto a actualização 
do R.E. deve ser cumprido, pelo 
que vasta que se dirija à sua 
Junta de Freguesia que elabora-
rá todo o sistema, acompanhan-
do-se do Bilhete de Identidade 
e ou do Cartão de eleitor da fre-
guesia onde estava recenseado. 

GENTE NOVA 
Numa maternidade de Lousanne, na Suiça, o nosso presado ami-

go e assinante Albino Pereira Faria Pinheiral, foi presenteado com 
um robusto pimpolho por sua esposa Maria Alice Pinheiral, nos-
sos conterrâneos do lugar de Eiradana, mas ali emigrados. 
Parabéns aos felizes pais e bom provir para a neófita. 

Faleceu no dia 8 do mês 
de Abril, a senhora Maria 
de Jesus Rodrigues Torres, 
de 88 anos Idade, solteira, 
residente no lugar de Susão, 
em casa de sua filha e 
genro Sr. Ramiro Martins 
Meira, com quem sempre 
viveu. 
A extinta que desde há 

anos tinha acamado, tam-
bém havia já perdido o sen-
tido da sua visão, 
suportando sempre a situa-
ção com muita resignação. 
Paz à sua alma e sentidos 

pêsames para toda a fa-
mília. 

MARCHAS POPULARES 
Há alguns anos atrás, as 

Festas de S. João Batista 
nesta Vila, têm mostrado 
ser relevante pelo seu calen-
dário de motivos de anima-
ção que, porque não 
dizê-lo, sempre acrescido no 
melhorar o interesse de to-
dos, e já são muitos, os 
apreciadores daqueles gran-
des Festejos. 
Embora conhecendo o seu 

grande trabalho de organiza-
_ 

eão e gastos a quem a Co-
missão sabe que nao são 
poucos, não quer deixar por 
fora um velho costume des-
tas Festas populares de Ju-
nho, as marchas populares. 

Assim, este ano nas fes-
tas de S. João, vamos ter 
marchas. 
Porque nesta altura, o 

programa das festas ainda 
não está impresso, mas já 
elaborado, só nos foi dado 

saber que um dos números 
do mesmo, são as Marchas 
Populares e que todos os 
agrupamentos que estejam 
interessados a concorrer, 
devem até ao dia 22 de 
Maio, inscreverem-se, to-
mar conhecimento das re-
gras ou regulamento no 
estabelecimento do Sr. Má-
rio Casais, ou no Café Mar-
bela, pela D. Jacinta Costa. 
Aqui em Esposende. 

ROTARIOS EM ASSEMBLEIA NA CURIA 
Uma representação do Clube Rotário de Es-

Posende composta pelo seu presidente Cândido 
Lamas, o próximo presidente Eng. Adelino Mar-
ques, Joaquim Maria e Esposa e D. Angelica Mi-
randa, esteve presente na Curia, no passado fim 
de semana, na Assembleia do Distrito 1970. 

Esta Assembleia corresponde à reunião dos 
Clubes Rotários de metade do território nacional 
a norte de Coimbra e contempla um balanço das 
actividades do movimento Rotário, em que cada 
Clube demonstra as suas tarefas ao longo de uni 
ano. 
A próxima Assembleia do Distrito Rotário fi-

cou mareada para Esposende, no próximo ano, 

.IMPERFOR 
IMPERMEABILIZAÇÃO 

DE TERRAÇOS 

A/zud cie (1?. g •OPPU 

Telef: (053) 871677 

c/gravador de chamadas 

Madorra — FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

o que deverá registar uma invulgar afluência de 
participantes, pelo que, o Clube esposendense em-
preenderá redobrados esforços na organização 
desta reunião que envolverá cerca de 600 pessoas. 

Também, no próximo fim de semana, o Ro-
tary Clube de Esposende, deixará as quatro pare-
des das habituais reuniões, ao efectuar o seu pas-
seio anual de contacto com putros Clubes. Desta 
vez será ao Alto Minho, estando previstos contac-
tos com o Clube de Valença e alguns companhei-
ros de Monção. O itinerário prevê ainda visitas 
ao palácio da Brejoeira e barragem do Lindoso. 

Lavandaria 

GENI 
Rua Barão de Esposende, 35 

Telefone 96 22 06 4740 Esposende 

Um novo agrupamento popular 

Grupo Música Popular 

CANTARES DO CÃVADO  

Com muito agrado, 
porque é muito saudável que 
no nosso concelho, quantos 
mais melhor, se vão formando 
grupos culturais naturalmente 
em diversas formas ou 
maneiras. 

Este, especialmente, 
(pedindo desculpa porque é do 
meu pessoal gtisto), está já em 
acção um que se ocupa com 
danças e cantares genuinos dos 
nossos lados, quero dizer, do 
nosso Minho. 

O nosso entrevistado, 
João Guerra, que também faz 
parte do grupo juntamente 
com sua filha mais nova, fez 
questão em confirmar, que 
este grupo só canta o folclore 

local, por isso cantares do 
Cávado. 

A sua sede, onde ensaia e 
dirige, é no lugar de Rio de 
Moinhos, na freguesia de 
Marinhas e onde grande parte 
de elementos das «Moleiri-
nhas», rancho folclórico desta 
freguesia está lá incluido. Inte-
ressa dizer que naquele grupo, 
as figuras acompanham-se 
com acordeõns, cavaquinos, 
violas, pífaros e flautas. Natu-
ralmente também o tambor. 

Fazem muita questão em 
afirmar os aproveitamentos de 
ranchos folclóricos do 
concelho, especialmente a 
Ronda de Vila Chã e as Molei-
rinhas, onde cantam o S. 

Lourenço, S. Bartolomeu do 
Mar, S.to Amaro ou Nossa 
Senhora das Neves. 

Esta boa gente, airosa e 
alegre, faz questão em afirmar 
que o seu segundo baptismo 
foi no Cávado, não pela ideia 
religiosa mas por um Cávado 
como inspiração, um motivo 
para com ele cantar, para o 
adorar e para o respeitar. 

Eles só esperam, que não 
só a sua boa vontade e gosto 
podem chegar para que este 
grupo chegue onde quer. 
Esperam a boa vontade em 
ajuda das diversas formas. 
Estamos com eles? 

LOTEAMENTO EM ANTAS 

PREPARAMOS O 

TERRENO PARA 

A MORADIA DOS 

SEUS SONHOS 

MONTE & MONTE SA. 
Tel.: 052 - 612612 

4490 PÓVOA DE VARZIM 
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PROGRAMA DE ANIMAÇÃO DE 
MAIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Prosseguem com bastante participação os programas de ani-

mação da Biblioteca Municipal de Esposende em torno do livro 
e da leitura. 
Para o presente mês de Maio a Biblioteca Pública divulga o 

seguinte programa: 

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

Programa de Animação Maio 93 
Hora do Conto 
As sessões de leitura e do conto serão sempre na Sala da Ho-

ra do Conto e na Secção Infantil. 

Dia 12 de Maio 
Quarta Feira, 10 horas, na Sala da Hora do Conto, «A Ilha 

dos Papagaios», de Fernanda de Castro, — Maiores de 8 anos. 

Da Escrita à Imagem — Vídeo de Animação... 

Dia 7 de Maio 

Sexta Feira, 10 horas — «Aqui Está Donald!» de Walt Disncy, 48 minutos. — Maiores de 

6 anos. 

Dia 21 de Maio 

Sexta Feira, 10 horas — «O Último Paraíso Selvagem» de Edward Zingg, 57 minutos. — 

Maiores de 6 anos. 

Sala de Exposições 

«10 anos de Ins est igação Arqueológica», exposição integrada na semana «Património do Con-

celho de Esposende». De 7 a 15 de Maio. 

Organização: Serviços de Arqueologia. Câmara Municipal de Esposende. 

Visitas guiadas — Contactar os Serviços de Arqueologia, Dr. Rui Cavalheiro, (Tel. 965135 — 

Ext. 44). 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL SOB O 
SIGNO DA UKIANIMIDADE 

A Assembleia Municipal mareada para o passado dia 
29 de Abril último aprovou todos os assuntos agendados 
na convocatória. 

Assim, com excepção da Conta de Gerência e o Rela-
tório de Actividade da Câmara Municipal referentes ao 
ano de 92, que apenas registaram dois votos contra do 
Partido Socialista, tudo o mais mereceu aprovação por 
unanimidade. 

MELOMANIA III 
Por: MÁRIO CARNEIRO PATUSCO 

FRANZ LISZT ( 1811-1886) 
OBRA: 
POEMAS SINFÓNICOS:PRELÚDIOS, VON DER WIEGE BIS ZUM, HAMLET ETC. 

SINFONIAS: FAUSTO, PROMETEU, DANTE, ORFEU, ETC. 
15 RAPSÓDIAS HUNGARAS. 
ESTUDO: LA CAMPANELLA, LIEB ES TRAUME, ETC. 
CONCERTOS PARA PIANO N.° 1 E 2 

Possuia um corpo enfermiço, delicado de mais parasuma 
criança. Certa vez, tomado de uma caibra e, o pai julgando que 
o filho ia morrer encomendou um caixão ao carpinteiro da sua 
aldeia; no entanto, Putzi, como era chamado em casa, recobrou 
a saúde e viveu por muitos anos. 

Este miúdo vivia cheio de música e travessuras. O pai, 
pianista amador, foi obrigado a deixar a sua precária carreira 
de músico, para se dedicar à administração do rebanho do duque 
da aldeia Hungara de Dorbjan. Com esta profissão garantiria 
um melhor salário para o sustento da família. No entanto decidiu 
que o filho triunfasse onde ele falhara, por isso obrigava o 
pequeno Liszt a fazer exercícios ao piano de sol a sol. Para aquele 
rapazinho de sete anos, os exercícios ao piano não eram uni 
martírio, mas um divertimento! Embora muito pequeno, já 
nutria grande gosto pelo piano. 

Certa ocasião, ao estudar um exercício, notou perplexo que 
havia um intervalo de dez notas; como fazer esse intervalo se 
tinha as mãos tão pequeninas? Resolveu facilmente o problema! 
Com um dedo, tocou uma nota, a outra... com o nariz!! 

Todos os dias pedia a Deus que fizesse com que as mãos 
lhe crescessem rapidamente. 

Um belo dia pensou em cortar os dedos com a navalha do 
pai; por sorte este pode impedir a tempo a experiência. No 
entanto houve outra experiência que o pai não pôde evitar e que 
nada tinha a ver com a música. O pai guardava um saco de 
pólvora num grande baú. Fransz andava curioso por ver o resul-
tado caso pegasse fogo ao baú, até que um dia passou à prática. 
Ao incendiar o baú, deu-se uma grande explosão atirando o 
travessb Liszt pelo ar, com a roupa completamente preta, que 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS Um novo automóvel de carácter 
desportivo acaba de nascer. 
O novo CITROËN ZX Coupé 
16 v. acrescenta ao fulgor das 

altas performances o espírito do 
conforto. Ele é uma síntese de 
prazer e sedução. 
Abra a porta e vai descobrir como 
este novo Coupé combina o 
aspecto desportivo com o sentido 
da harmonia. No quadro de 
bordo ou no volante desportivo 
com 3 hastes, nos assentos " ba-
quet" revestidos com veludo per-
feitamente adaptáveis à morfolo-
gia dos ocupantes ou no fecho 
centralizado das portas e nas jane-
las dianteiras com vidro eléctrico. 
Tudo foi concebido para lhe ofe-
recer o prazer da condução. 
Uma condução verdadeiramente 
desportiva graças ao motor de 16 

válvulas com 1998 em', perfor-
mante, que equipa o novo 
CITROËN ZX Coupé. 
Mas o temperamento fogoso deste 

automóvel beneficia de altos 
níveis de segurança. 
Travões de disco dianteiros venti-
lados, travões de disco traseiros e 
sistema ABS com 4 captadores de 
série e o inovador eigo traseiro auto-
direccional garantem um compor-
tamento em estrada dominador. 
Na realidade, o novo CITROËN 
ZX Coupé 16 v. é o descendente 
directo do CITROËN ZX Rallye 
Raid. Mais confortável, mais 
espaço e agora disponível no seu 

Concessionário CITROËN. 
Venha conhecer a nova gama 
CITROËN ZX Coupé, bem como 
as excelentes condições de finan-

ciamento CITROËN. 

/X AURA 1.41 2.0 I 16 6.1. 

C1LINDRADA . 
(em cm')   1360 1998 

PERFORMANCES: 
Vel. máx. ( km/h)   172 220 

0.100 km/h (seg.)   13,7 8,5 

CONSUMO (UFA°, 
a 90 km (em 1/100 km) 5.3 5,9 

a 120 km (em L/100 km) 6,8 7,8 

Percurso Urbano 
(em 1,100 km) 7.6 11.3 

E21 
CITROËN 

Encargos anual, minimos e máximos em 15 000 Km (em Esc./ - Consumo: de 69 COO a 106 730, Sesuro: Ob. Res. Civ. de 21 983 a 24 145: kneamos: de 2640 a 43 mo. Rasa Janeiro 93 

AGENTE CITROËN 

BENJAMIM ARAÚJO 
Edifício Albergaria - Rua Arq. António Vinagre, 6 e 7 - 4750 BARCELOS - Tel.: (053) 81 36 03 - Fax: 81 36 03 

Largo do Tribunal - 4740 ESPOSENDE 

-0 rata, Ce Esaaatóoa,t, ° 56, 6 at, Mao c« '993 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
DA SAI'DE FERREIRA ITI.ASCO 1)5 

SOISA, Sq,,unda Ajudante rkr megno Cartório. 
CERTIFICO: que por Nvitura de 16 de Abril 

de 1993 larmbr a folhaz e seguintry livw de 
nr4w de.,te Cabido n.° 2.1). de rrE,witunis Divo, 
20(0 fui outurgarbr unta ewitunr rk J1:577FICii• 
Çi0 na riu a 1 ALFREDO PEREIRA til/A. iritítts 
natund frypreá de Belinho. deite concelho e 
nela resirknle no lugar de &inibis. Deduze 

Que, é dono e legítimo possuidor, com excluà'o 
de uutréin do seguinte: 

Prédio rústico omposto de cultura de regadio. 
no sitio de Boueinfia, freguesia de &linho, conce-
lho de Esposede, com a área de quanucenteus me-
trtks quathdos. a confrontar do norte, sul e 
tebeente caminho e do poente RUM Maria de Al-
meida Continha, dás descrito na Conservatória do 
ReOsto Predial deste concelho e inscrito na ma-
triz respectiva sol) o artigo :)003. em nome do jus-

com o valor patrimonial de dois mil e 
sessenta escudos e o atribuído de CEM )111, 
}CUDOS. 

Que, sempre esteve e se tem mantido na posse 
e fruiçiio do mesmo prédio. há mais de vinle tolas, 
cultivando-o, colhendo 1): pagando itapus-

km, administrando-o com animo de quem exercita 
direito prOprio. fazendo-o de boa fé. por iptingr 
lesar direito alheio. parilicamente. porque sem vil,. 
lência. continua e pot tlicamente. com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção (AI oi)osirào de 
quem quer que seja. 

Que. dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriu o identifirJdo prédio por usuca-

nmo dispondo. todavia, dado o modo de aqui. 
tiçào. de documento ou título funnal que lhe facilite 
a prova do seu direito, base do regiolo opte preles• 
de fazer a seu favor. 

E puni suprir a falta de título presta (5.4as de-
clarat,lies paru efeitos de primeira insetiçá'o 
sto Predial. 
ESTÁ COM:0IZNIE AO ORIGINAL, NA 

PARTE TRANSCRITA E CERTIFICADA. 

CARTÓRIO NOTARIAL I)EESPOSENI)E 
aos dezasseis de Abril de mil novecentos e no-
venta e três. 

A 2.° Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Fel:isco de Sane 

mais parecia um limpa chaminés. Por sorte, não se magoou, 
apenas apanhando um grande susto como se pode calcular. 

O pai de Liszt foi o grande impulsionador da sua magní-
fica carreira de músico. 

Em 1821, tinha então Franz Liszt dez anos, o pai vende o 
parco património familiar e vai com a família para Viena de 
Austria. Pretendia dar ao filho um bom professor, Levou-o ao 
estudio de Czerny, que já tinha alunos em excesso e já estava 
farto de atender a sucessão de meninos progígio. Quando o pai 
de Liszt pediu a Czerny para dar aulas ao filho, obteve simples-
mente corno resposta, «sinto muito, mas já não tenho vagas para 
mais alunos». De repente o grande professor parou de falar e, 
estupfacto, ouvia um dos seus estudos de maior dificuldade a 
serem tocados pelo miúdo que entretanto se abeirava do piano. 
Pasmado disse: « Depois de Schubert nunca ouvi ninguém com 
tanto talento». Aceitou, pois, ficar com o pequeno Liszt como 
aluno. 

Em pouco tempo, começou a ser falado e reconhecido na 
rua como grande pianista. 

Estudava cada vez mais, não era criança como as outras, 
pois não sabia o que era brincar, jogar a bola e tudo o que demais 
as crianças fazem., somente o piano lhe interessava. 

Vai crescendo e tornando-se no maior pianista do mundo 
da sua época. Dá recitais em várias partes do mundo, pondo o 
público completamente rendido à sua música e à sua inter-
pretação. 

Foi bastante boémio. O pai, quando se encontrava no derra-
deiro momento da partida para o outro mundo, deu-lhe como 
conselho: «Não abandones a música e... tem cuidado com as 
mulheres». 

Na realidade, as mulheres foram um pouco a perdição de 1 
Liszt, pois andava constantemente «apaixonado» fossem elas 
solteiras, casadas, etc. O que lhe causava de quando em vez 
muitos dissabores. 

Uns anos antes de morrer e cansado da sua vida, começou 
a ler a Bíblia. Lia cada vez mais o Livro Sagrado até que um 
dia resolveu ia a Roma e fazer-se padre Católico. 

Cinco dias antes da Consagração deu o seu derradeiro 
concerto. Dedica-se por completo à vida religiosa, encerrando-
-se num mosteiro. 

Em 1886, morria um dos maiores mestres da música clássica! 1 

DR.A MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA 
Estava mareada para ontem, numa unidade hoteleira 

desta vila, um jantar de homenagem à Dr.' Maria do Céu 
que cessou funções de Conservadora dos Registos Civil 1 
e Predial de Esposende. 

A homenageada, grangeou muitas simpatias e admi-
ração pela forma como soube dirigir esta repartição 
pública, o que provocou a espontânea homenagem por 
parte de todos os que com ela trabalharam. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os sócios da ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA DE ESPOSENDE, para a ASSEMBLEIA 
GERAL, a realizar no Salão Paroquial, desta Vila de 
Esposende, no próximo dia 28 de Maio de 1993, pelas 
21h00. 

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais 
tarde, com qualquer número de sócios, se àquela hora não 
houver número suficiente, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1. — Assuntos de interesse para a colectividade; 
2. — Apresentação, discussão e votação do Relatório 

e Contas referentes à época de 1992/1993 e do 
respectivo parecer do Conselho Fiscal; 

3. — Discussão e aprovação de uma proposta de alte-
ração aos estatutos; (A proposta de alteração 
encontra-se à disposição dos interessados na 
Secretaria do Clube); 

4. — Eleição dos novos Corpos Sociais do Clube. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. José Francisco Brás Marques 
mm. 
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PÃOINA DESPORTIVA 
FUTEBOL 

COIIVIISACO 13  

(Zona Norte) 

iii IC)11VIISALCO 

(Série A) 

U.E., A QUATRO JORNADAS DO FIM, APESAR DE CEDER, KC. MARINHAS 
MANUTENÇÃO QUASE, QUASE GARANTIDA! PERSEGUE LUGARES DE HONRA 
29.a Jornada 

INFESTA, 5 — ESPOSENDE, O 

27." Jornada 
MARINHAS, 4 — MARIA DA FONTE, 2 

A.D.E. FOI O BOMBO DA (IN)FESTA MAIS UM EXCELENTE JOGO DOS MARINHENSES 

Os fenómenos desportivos 
(alguns) são sempre difíceis de 
compreender e, consequente-
mente, de explicar. E então no 
futebol ainda se torna, por ve-
zes, mais complicado. É o ca-
so do comportamento da 
equipa da A.D.E. Com efeito, 
depois dos maus resultados, a 
meio da prova, com o coman-
do do técnico Valença, eis que, 
sob a orientação de Bino, os 
jogadores da equipa da Foz do 
Cávado fazem um brilharete, 
Conseguindo o bonito record 
de seis jogos consecutivos sem 
perder. 
Porém, e são estes os feno-

menos que não se compreen-
dem muito bem, precisamente 
no final do ciclo da invencibi-
lidade, esses mesmos jogado-
res foram ao campo do Infesta 

30. 2 Jornada 
ESPOSENDE, O — LOUSADA, 

sofrer uma despropositada go-
leada que, sendo uma derrota, 
não deixa de envergonhar pe-
lo exagero dos números. 
Causa para tão pesada der-

rota? Algumas são objectivas? 
Talvez. Então são explicáveis. 
É provável que em breve se 
possam saber. Nós, para já, 
apenas pomos a questão. 
Não assistimos ao jogo e por 

isso não podemos tecer o nos-
so comentário. Todavia, dizem 
os que lá foram que foi um jo-
go para esquecer e que a equi-
pa que foi a Infesta em nada 
se assemelhava com aquela 
equipa que durante seis jorna-
das consecutivas jogou com ale-
gria, determinação, espírito de 
grupo, força e vontade de ga-
nhar, apesar de serem, sensivel-
mente, os mesmos jogadores! 

O F.C. de Marinhas prosse-
gue o bonito campeonato que 
iniciou em Agosto passado, 
fazendo-o de forma a honrar 
as suas cores, a sua terra e os 
seus sócios e simpatizantes. Na 
verdade, goradá a possibilida-
de que teve de poder subir à II 
Divisão B (registe-se, mais unia 
vez, que tem equipa para isso), 
os marinhenses continuam a 
realizar bons jogos e a concre-
tizar resultados positivos, fac-
tos que lhes vão permitindo 
seguir nos lugares cimeiros da 
classificação. 

Neste encontro, frente ao 
Maria da Fonte, o Marinhas 
fez mais uma excelente exibi-
ção, materializada com a ob-
tenção de quatro temos, dois 
deles de magnífico recorte 
técnico. 

Não há dúvida de que os 
marinhenses possuem óptimos 
executantes que em jogada de 
mestria podem resolver uni jo-
go a seu favor. Referimo-nos, 
por exemplo aos atacantes Do-
mingos, Jorginho e Zacarias, 
avançados com lugar em qual-
quer equipa da II Divisão. 

Neste jogo, cujo desfecho fi-
nal está certo, o Marinhas 
apresentou a seguinte 
formação. 

Zé Augusto; Pedro Ribeiro, 
Zequinha; Luís e Josué (Celes-
tino); Santana, Perrichon e 
Pacheco; Domingos, Zacarias 
e Jorginho (Veiga). 
Os golos foram marcados 

por Josué, Zacarias e Domin-
gos (2). 

28.a Jornada 
O VIEIRA, 3 — MARINHAS, 1 

MAIS UM PONTO PARA FAZER 31 
E SUBIDA AO 9.° LUGAR 

COMEÇAR A GANHAR E ACABAR 
A PERDER F.C. MARINHAS 

ANDEBOL 
CAMPEONATOS REGIONAIS A.A. DO PORTO Campeonato Nacional da II Divisão — II Fase 
JUVENIS FEMININAS — CAMPEÃS DA 2. 6 DIVISÃO 

Teve lugar a fase final do 
distrital da II Divisão, para Ju-
venis femininas, 2.d Divisão, 
nó qual participou a equipa do 
Esposende Andebol que se sa-
grou brilhante vencedora des-
ta prova da A.A. do Porto. 
Parabéns às meninas. 

Resultados 

Santa Isabel - Espodende  9-17 
A. Criança - Esposende  14-14 
Sobreira - Esposende   10-14 
1.° Lugar — Esposende 

INICIADAS FEMINNAS 
Esposende - Santa Joana, . 
Vigorosa - Espodende  
Esposende - Espinho  

11-9 
5-11 
9- 7 

TORNEIO DE ENCERRAMENTO 
A.A. DO PORTO 

JUVENIS FEMININAS 
C.P.N. - Esposende   12-11 

INFANTIS FEMININAS 
Sobreira - Esposando   0-12 

V TORNEIO INTERNACIONAL DE 
ELCHE (ALICANTE ESPANHA) 
As infantis femininas, repre-

sentadas pela equipa B, foram 
até ao Sul de Espanha partici-
Par no V Torneio Internacio-
nal de Elche (Alicante), tendo 
alcançado os seguintes re-
sultados: 

IV ENCONTRO NACIONAL DE INICIADAS FEMININAS 

Resultados 

Orihuela Esposende, B   15-9 
Torrellano - Esposende, 13   9-5 
C.P.N (PI Esposende, B   13-10 

A equipa de Esposende 
classificou-se em 6.° Lugar. 

Em jeito de rescaldo do IV 
Encontro Nacional de Inicia-
das Femininas, conforme dis-
semos no último número, 
vamos informar mais alguns 
Pormenores sobre tão impor-
tante prova nacional do ande-
bol feminino. 
Assim, estiveram em Espo-

sende, durante três dias, cerca 
de 500 atletas representando 28 
equipas do Continente e das 
Ilhas. 

Depois de grande maratona 
de jogos realizados um facto 
ficou provado: a formação do 
Esposende Andebol é talvez a 
melhor equipa nacional da ac-
tualidade, neste escalão. E, só 
não se sagrou campeã por irn-
Ponderáveis que, por vezes, 
surgem no desporto. 

Porém, registe-se que a equi-
pa vencedora é, igualmente, 
unia formação de muito valor 
e merece o título de campeã. 
De parabéns está a organi-

zação e todos quantos colabo-
raram e apoiaram este 
importante acontecimento des-
portivo. 

Eis os resultados dos jogos 
em que participou o Esposen-
de Andebol: 

Esposende • L. Camões, B   36-5 
Esposando - (), da Princesa  14-7 
Esposando - C. Alcobaça  16-6 
Esposende - Espinho   25-11 
Esposende - P. Salvo  25-13 
Esposende - L. Gil Eanes  12-13 

Classificação Flnal 
1.0 Liceu Gil Eanes (Lagos) 
2.° Esposando Andebol 
3.° Santa Joana ( Ermesinde) 

S ENIRDIRES 

EXCELENTE COMEÇO DAS ESPOSENDENSES! 

Teve início a 2.' Fase do 
Campeonato Nacional da II 
'Divisão, em seniores femininos 
e o Esposende Andebol, no seu 
primeiro jogo, conquistou a 
sua primeira vitória, nesta faz-
se, e alcançou uni bom resul-
tado, por unia diferença de 
cinco golos. 
O jogo não foi fácil para as 

esposendenses que, como se 
sabe, têm uma formação cons-
tituída por muitas jovens e es-
peranças, mescladas com as 
seniores. 
Ora no mesmo dia do jogo 

para o Campeonato Senior, es-
tavam as juvenis a defenderem 
o título do campeonato regio-
nal do Porto, facto que fez 
com que as seniores se apresen-
tassem desfalcadas, sem os va-
liosos contributos das 
jogadoras juvenis. 
Mesmo assim, as esposen-

denses, graças ao querer e ao 
seu inegável valor, venceram a 
formação do Recreio de Águe-
da, por margem algom con-
fortável. 

Resultado 
Esposende - R. Aqueda. 21-16 

."4 
APAPEONIATO ,DE YETERANOS 

FUTEBOL 

Prossegue, com o 

maior rigor desportivo, o 

Campeonato de Vetera-

nos, com a participação 

de duas equipas con-

celhias. 

Resultados 

8.' Jornada 
Esposende - Forjes 2-1 

9.' Jornada 
M. da Fonte - Esposando  
Forjâes - Merelinens   1-1 

(01 Adiado 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A.F. DE BRAGA 
I DivisÃo 

Decorreram mais duas jor-
nadas do Campeonato Distri-
tal da I Divisão da A.F. de 
Braga e, na tabela classificati-
va, as posições relativas das 
equipas do concelho de Espo-
sende mantêm-se sensivelmen-
te iguais às do nosso último 
número. 
Assim, o Apúlia continua 

em lugar de destaque, no pe-
lotão dos quartos primeiros 
classificados. O Fão também 
segue no grupo dos oitos pri-
meiros, enquanto o Forjães e 
o Antas, um pouco mais abai-
xo, estão a fugir aos lugares in-
cómodos da indesejável 
desprornoção. 

Últimos resultados 

26.° Jornada 
Gondifelos - Apúlia   1-1 
Sequeirense - Fão   1-1 
Antas - Forjães   2-1 
27.° Jornada 
Apúlia - Lousado   4-1 
Fão - Fradelos   5-0 
Forjães - Tibães   0-1 
A. da Graça - Antas  3-0 

II DivisÃo 

Quanto à II Divisão do re-
gional de Braga os dois repre-
sentantes concelhios 
prosseguem a boa carreira que, 
desde há longoas jornadas, 
têm vindo a fazer, estando tan-
to o Gandra como Estrelas do 
Faro bem integrados na pri-
meira metade da tabela classi-
fica t iva 

Últimos resultados 
25.' Jornada 
Vitoria - Gandra   0-1 

26." Jornada 
Louro - Est. do Faro . . 1-0 
Gandra - Lage  1-1 

UI DIVISÃO 

O Vila Chã, único clube do 
concelho de Esposende, na III 
Divisão distrital, está pratica-
mente com os pés no escalão 
secundário. 
Com efeito, a cinco jorna-

das do termo do campeonato, 
dada a vantagem que já leva 
sobre o segundo classificado, 
o Vila Chã não só parece vir 
a ser o campeão de série como, 
consequentemente, subirá à II 
Divisão da A.F. de Braga. 

24. 6 Jornada 
Arentim - Vila Chã. . 1-1 

25." Jornada 
Vila Chã - Vilarinho . . . 7-0 

Realizaram-se mais três 
jornadas para a Taça de 
Honra da A.F. de Braga, 
tendo a equipa da A.D.E. 
conquistado uma vitória e 

JUNIORES — 1 DIVISÃO 
Aproxima-se do seu termo o 

Distrital da 1.a Divisão, em 
Juniores, com as equipas do 
Marinhas e da A.D.E. bem 
classificadas e sem quaisquer 
perigo de serem despro-
movidos. 

Últimos resultados 

30.° Jornada 
Marinhas - Águias Graça. 3-1 
Amares - Esposende . . . . 0-3 
31.° Jornada 
Faf e - Marinhas   3-1 
Esposende - Realense . .   2-3 

JUNIORES — II DIVISÃO 

Terminou o Distrital de Ju-
niores da II Divisão com a 
honrosa participação das equi-
pas do Forjães e do Estrelas do 
Faro que, com desportivismo 
e correcção dignificaram a 
prova e o desporto. Parabéns. 

Últimos resultados 
Est. do Faro - Granja . . . 4-3 . 
Dumiense - Forjães   1-0 

JUVENIS — FASE FINAL 

Os Juvenis do F.C. Mari-
nhas que tão boa conta deram 
de si na fase de qualificação 
têm claudicado na fase final 
não tendo correspondido ao 
que deles se esperava, em fun-
ção do seu inegável valor. 

Últimos resultados 

7.° Jornada 
Marinhas - Braga   0-6 

8.2 Jornada 
Marinhas - Gil Vicente. . . 0-1 

PROVAS 
EXTRAORDINÁRIAS 
Estão a decorrer provas ex-

traordinárias, para Juvenis, 
Iniciados e Infantis da A.F. de 
Braga, com a participação de 
algumas equipas de clubes do 
concelho. 

Resultados 

JUVENIS 
Apúlia - Cervães   4-1 
Famalicão - Apúlia   1-2 
Apúlia - Fafe   0-3 

INICIADOS 
Famalicão - Marinhas . . . 0-2 
Gil Vicente - Apúlia . 3-0 
Marinhas - Gil Vicente . . . 2-0 
Apúlia - Marinhas   0-1 

INFANTIS 
Vizela - Marinhas  3-0 
Marinhas - Famalicão . . .   1-0 

sofrido duas derrotas. 

Resultados 

Esposende - Gil Vicente. . . 1-0 
Joane - Esposando  5-1 
Esposende - Moreirense . .   1-3 

ACEITAM-SE ESCRITAS 

TÉCNICO DE CONTAS 
• Inscrita na D.G.C.I. aceita escritas 

• Trata I.V.A. e outros assuntos fiscais 

• Serviço informatizado 

Contactar: Ângela Maria Soeiro 

Tel. 961545 em Esposende 

Todos os dias das 9 às 10 horas e 

Sábados das 9 às 11 horas 



Farol de Esposende - Pág 8 

— Pronto, pronto, «acomé-
ça» lá, home de Deus... qu'in-
da tenho que mandar algumas 
p'ra um senhor do Porto, na 
caminete do Adelino (Torres), 
diz a Ti Cristina Saganita. 
Olha q'até m'eserevéu... o 
home! 
O Ti Miguel despeja a giga 

com as primeiras lampreias: 
Olhainde, corvos negros! 

Parecem congros! São mais 
grossas c'ós « barais» ( 10) da 
Ribeira... «Vende» só isto... 
Lá boas são elas, diz a Chur-

ra. São uma «catagoria»... 
Acoméce, Ti Miguel, aco-
méci... 

Alto aí, não começa nada, 
grita a Inocência da Pelada, 
toda despachada, que tinha 
chegado do Sul, com a vizinha 
Antónia da Rodilha. Eu tenho 
qu'ir pa Braga, com o Quim 
das Caminétes, às oito horas, 
criatura... E num quero levar 
o refugo... hom'éss'agora!!! 

Pronto...! já estou quilha-
do, co'estas almas negras... 
resmunga o Miguel. 
— Vá... começo ou num co-

méço...?! Daqui a bocado 
açarco-vos ( 11) e afungo-
-vos ( 12) todas no rio... — 
É... E depois, e depois a quem 
vendes, meu merdeiro? A 
quem vendes? às de Pão, é? 
Que te dão sempre menos q'á 
gente? — diz a Caravelha in-
dignada... 
— Ti Miguéli, cornéce lá... 

Está um frio de rachar e a gen-
te não está aqui a fazer na-
da..., resmungou o Terrú, que 

.'ç-) farol, 
esposeende 
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Desenhos: João Miguéis 

... DEPOIS DE UMA NOITE DE ESTACADA 

estava na proa do «Robalo», 
o barco do Quim Monção que 
o tinha emprestado nessa noi-
te... Já tenho as mãos pêcas... 
N'um'stás a fazer nada? Ai 
não? Atão inde levar essas 
contras ( 13) à Junqueira e le-
var os Tre(s)malhos, galiquei-
ras... Ala, q'hoje há rancho 
melhorado... 
E voltando-se para as rega-

teiras, dispara rápido: Com'é 
qui é? Está tudo? Num falta 
ninguém? Já acabou o fuzuei-
ro? Vamos lá'tão! Quanto dá? 
Ninguém se atreveu a dar o 

primeiro « lanço»... 
— Querendes à e'róa, come-

deiras, querendes? 
Inde vós pilhá-las, inde... 
— Dá sete, dá sete, diz a Ti 

Rosaira, a «Boca-a-banda», 
que ia vender de «cumpas» 
p'rás aldeias com a filha Flo-
riana, casada há pouco tempo 
com o Pèzinho. 
— Dá sete, canta o Miguel 

Chora. Dá sete, comedeiras, 

O TRATAMENTO NA 
DOENÇA E A MORTE 

O problema dá assistência na doença em Portugal, 
salvo poucas e honrosas excepções, atinge parâmetros real-
mente preocupantes, com todo um rosário de carências 
a tornar bastante sombrio o amanhã de todos nós. Ele 
é a utilização de sangue de origem duvidosa, a toxicode-
pendência a alastrar-se perigosamente, ele é, finalmente, 
um sector público em estado de dilua, a pedir uma inter-
venção urgente a todos os níveis, para que a máquina assis-
tencial seja dignam, eficiente e humanizada. Espanta como 
é possível que a falta de vigilância na qualidade da água, 
e da devida assistência a máquinas de protecção e trata-
mento a doentes renais, haja perda de tantas vidas? 
Repito — espanta tudo isto! Mas então um estabaleci-
mento hospitalar não tem que fiscalizar e analizar, previa-
mente, os líquidos que aplica como tratamento? Então 
não tem que verificar o estado e qualidade do sangue que 
utiliza nos doentes? Então não tem que velar pelo estado 
e funcionamento de todos os aparelhos e mecanismos de 
assistência hospitalar? Mas para onde caminhamos com 
tudo isto? hoje tem bastante actualidade e verdade o que 
em tempos disse o Dr. Benvindo Justiça quanto à quali-
dade do sangue. Mais actual são as palavras proferidas, 
pelo Professor Machado dos Santos quanto à protecção 
e tratamento dos toxicodependentes e dos problemas da 
Sida. Mais razão tem ainda o Dr. António Arnaut quando 
afirmou: Só um serviço público, digno desse nome, é que 
servia os verdadeiros interesses da POPULAÇÃO E 1)0 

PAÍS. Bem razão tem o nosso POVO quando diz: 

O TEMPO É UM GRANDE MESTRE 

Manuel António Monteiro 

... Isto é de graça... Ladronas! 

borrachonas! Querendes de 
graça... Dá sete... dá sete... dá 
sete, almas negras... ainda ve-
nha uni revaleste ( 14) que vos 
alimpe!... 
— Sete e quinhentos!Sete e 

quinhentos, nosso menino, 
lança a Maria Grande. 
— Compro essas dua duzi-

nhas e dais-me um quartei-
rão... vá... que tendes muitas 
e nós compramos sempre... 
O Ti Miguel espumou de rai-

va com tamanha safadeza e fez 
de conta que não ouviu... Unia 
de graça!?... Era o que 
falt ava... 
— Dá sete e quinhentos... 

dá sete e quinhentos.., dá sete 
e quinhentos as duas «dú-
zas»... Nem mais unia... dá se-
te e quinhentos, unia._ dá sete 
e quinhentos, duas...; dá sete 
e qui...nhentos, e quinhentos, 
e quinhentos... três! 

Assenta aí no role, Beiçudo. 
P'ra tua mãe, mulher do San-
dó, duas «duzas» a sete e qui-
nhentos... Estende, rapaz... 
Mais duas, da malha... 
Olhainde pa isto... 
Quanto dá? 
— Dá cinco, diz a Tina da 

Solha... 
Cinco, só? 
— Misarables!!! — Diz o 

Miguel num ronco, revirando 
o boné com a pala p'ra su-
doeste... 
— Pois elas são uns 

irões... ( 15) 
Irões???! 
Irões precisavas tu, eu bem 

sei onde, corvo negro... 
— Isto é dé graça... La-

dronas... 
A Dina da Galga, que esta-

va encoehichada, com o xaile 
pela cabeça, a agasalhar-se do 
frio cortante, diz com a voz es-
ganiçada pois estava a chuchar 
uma côdea de pão da Lu-
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(Continuação) 

eas: — Cinco e quinhentos, 
nosso menino... 
Só?!!! Estas perdidas 

querem-nos matar à fome... 
Unia pescaria destas nem dá 
p'ra pagar o mata bicho... Que 
Caipóra 11  ( 16) 
— Dá cinco e quinhentos, 

cinco e quinhentos... Ninguém 
dá mais? 

Cinco e quinhentos... Cinco 
e quinhentos... Cinco e qui-
nhentos, e quinhentos, e qui-
nhentos... e qui...nhentos... 
(com voz quási sumida...) 
— Vendida a Galga. Apon-

ta, rapaz! Vendida a essa co-
medeira... 
Logo depois chegava a Pa-

taca, que nessa altura já namo-
rava com o Zé Pistolas, 
juntamente com a Mariqui-
nhas da Galga, as irmãs Rufi-
nas, a Quina Monçona e as 
Das Voltas. Vinham à «toada» 
da fartura... As lampreias já 
estavam a «três mérréis» e o Ti 
Miguel esfalfava-se para 
aguentar o preço... Até que... 
Por volta das sete e meia, 

aparece a Cila Chora, uma 
mulher «corn'um castelo» en-
rodilhada no xaile castanho e 
lenço preto pela cabeça. Tinha 
cá o «home», o Barroso, ir-
mão das « Refinas», embarca-
diço no Navio do Fio, que 
estava atracado em Leixões, e 
por isso dera uma saltada a ca-
sa, para passar a Páscoa. 
A Tia Cila tinha o mesmo 

feitio do irmão: era repentina 
e dura. Era mulher que «não 
cortava prego». A sua voz 
grossa aliada à sua altura, 
mantinha em respeito o mais 
pintado... 
Mas o «que o berço dá, a 

tumb'ó leva» e o Miguel que 
não se assustava nem com a 
a prima Lina Grazina, que era 
urna «destravada» e quanto 

mais com a Chora, que era 
irmã... 
— Miguéli! « Bende-me 

aquela pequeninha ali, aquela 
que tem os olhinhos arnó-
dados... ( 17) «Bende-ma bara-
tinha... qu'é pa fazer arrozi-
nho ao teu cunhado, home!!! 
Ai... (suspira) Ele anda por fo-
ra... por esses mares do Se-
nhor... 
O Miguel saltou! Atirou o 

boné ao ar: levantou a cabeça 
para o céu, e com os olhos em 
branco, revirados, exclamou: 
Oh Almas Santas do «Per-

gatóro»!!! Que mal voz fiz eu 
p'áturar esta beiças d'iro-
ga! ( 18)... Valha-me o Senhor 
do Bom Fim! Que peste ne-
gra... (e cospe para trás...). 
Amódáda. Amódáda... 

Fresca que nem unia alface, 
misarable... 
E num gesto rápido agarra 

a lampreia e passa-a pela frente 
da irmã, mais ou menos a meio 
corpo. — Amódáda 'stás tu 
antr'as pernas.., cá de 
papelão...! 
A Chora, que era morena, 

ficou branca «com'á cal»... 
E a Lina Grazina, que tinha 

acabado de chegar, não sabia 
onde havia de pôr tamanho 
crime: Aquilo não se diz! co-
mentava... 
E ficou tão atarantada, que 

nem se atreveu a comprar na-
da... ela que era unia mulher 
d'arnms... unia «cantadeira» 
de primeira... 
A Ti Ana Méca que a acom-

panhava, topou o embaraço da 
vizinha e os olhos faiscantes de 
Miguel; e metendo o braço à 
Grazina, arrastou-a dizendo 
baixinho: 

GLOSSÁRIO: Do número 

(1) 
(2) 

(3) 
(4) 
(6) 
(6) 
(7) 
(8) 
(9) 

— Anda-t'imbóra, nossa 
Lina, anda t'imbóra! Esse 
«cundanado» hoje tem o dia-
bo no corpo... Já tenho a ca-
beça a latejar... NIaleriadão 
q'anda só a atezanar a gente. 
A Lina Grazina, estava mu-

da. Só balbuciava: — Alma 
perdida, inda venha uni raio 
que te coma... Estepor negro... 
Ardido! Estou «intupida» Ti 
Ana... Estou intupida! mulhé-
ri... Aquele estresicado! (20 
E lá foi pela Ribeira fora, a 

caminho de casa, a lanzoar, 
enquanto o seu «Pipi» ( 19), 
em loucas correrias, ladrava às 
gaivotas pousadas nos varais, 
botando «fumo» pelas ventas 
que nem o combóio da 
Póvoa... 
E a Ti Ana Meca, de passos 

curtinhos, ia consolando a Li-
na Grazina, que nesse dia de-
ve ter sido a única pessoa de 
Esposende que não comeu 

Por volta das duas da tarde, 
estava a companha toda aban-
cada na Loja do Feliz, a comer 
unia opípara lampreiada, bem 
regada com vinho de Vila Co-
va e feita pela Tia Angelina, 
mestra no assunto, desde o ti-
rar da «tripa» até ao molho 
que sabia condimentar segun-
do receita ancestral da fa-
mília... 

No dia seguinte, a Estacada 
era dos de Pão... 
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anterior 

capas de pano oleado. 
tamancos. 

passar a noite na estacada. 
regateiras, vendedoras de peixe. 
vara delgada com 3 ou quatro anzóis, na ponta. 

mistura em partes iguais de aguardente e ginja ou vinho fino. 
a correr. 

relàmpago, raio. 

giga, cesto pequeno e alto, de duas pêgas. 

Deste número 

(10) varais — varas compridas onde se estiravam as redes a secar, ta Ribeira. 
(11) cerco-vos. 
(12) atiro-vos. 

(13) estacas mais delgadas, enviezadas que seguravam as tresmalhos por ba 
xo e contra a estaca. 
(14) tufão, ciclone. 

(15) Enguias. 
(16) Azar. 
(12) pouco fresco. 

(18) raia grande. 

(19) do grande, de pelo branco comprido, da Grazina. 

(20) mal chep.oso 
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